Conversas sobre a Fé

A FAMÍLIA CRISTÃ

A família foi uma invenção de Deus. Ele criou o homem e a mulher diferentes e complementares. Tornou-os capazes de se amarem mutuamente e de darem vida a criaturas semelhantes a eles. Deu-lhes a missão de educarem os seus filhos e de formarem uma comunidade de pessoas unidas pelo sangue, o afecto e o que vivem em comum. Abençoou-os e encheu de beleza, graça e felicidade a comunidade familiar. Nela nasce e se forma a mais preciosa riqueza da humanidade: as pessoas.

Jesus e, na sequência d’Ele, a Igreja quiseram dar ainda maior encanto e solidez à família. Homem e mulher são dotados não apenas de inclinação e atracção um para o outro. No amor que desponta entre eles, recebem o dom de uma vocação divina que os leva a entregarem-se fiel e perpetuamente um ao outro. O seu compromisso, assumido livremente e celebrado perante a Igreja e um dos seus ministros, adquire a qualidade de sacramento divino. Deus compromete-se nesta aliança entre os seus filhos, une-os no amor e derrama sobre cada um deles e sobre ambos as suas graças. Sem deixar de ser obra de um homem e uma mulher, o sacramento do matrimónio torna-se igualmente obra de Deus. Por isso, Jesus disse do casamento: “Não separe o homem o que Deus uniu”.

Hoje, muitos não vêem nem vivem assim o casamento, mesmo quem o celebrara na Igreja. Para além dos dramas, violências, traições, fracassos e separações que afectam dolorosamente muitas famílias, há ideologias que pretendem fabricar casamentos à medida dos variados gostos humanos e justificá-los todos como legítimos, desde que as pessoas envolvidas assim queiram viver. É a confusão e a perda de identidade do casamento e da família. Os afectos e a vontade das pessoas passam a ser o traço identificador do casamento. A diferenciação sexual não interessa, a geração dos filhos também não. Diz o povo: “quem semeia ventos, colhe tempestades”. Se a difusão destas ideias e modelos alternativos forem ventos que estão a ser semeados, podemos esperar em breve pelas tempestades. Talvez até já haja bastantes indícios delas.

A visão cristã do matrimónio e da família vai contra a mencionada corrente. Será preciso que os namorados, noivos e casais que se identificam como discípulos de Jesus Cristo e fiéis católicos redescubram e aprofundem a graça e a beleza da vocação matrimonial, para a poderem viver na fé. Neste Domingo após o Natal, a Igreja celebrou a festa da Sagrada Família. O evangelho apresentava Maria, José e o Menino Jesus como uma família que vivia a palavra de Deus, frequentava o Templo, se consagrava e se dedicava a Deus. No termo do relato, quando a família regressava a casa, dizia-se que “o Menino crescia e tornava-Se robusto, enchendo-Se de sabedoria. E a graça de Deus estava com Ele.” Tratava-se portanto de uma família que, com a ajuda divina, viva num ambiente onde todos podiam sentir-se felizes e realizados.

Não é fácil viver hoje este modelo da família. Os ventos contrários são muito fortes, como já disse. Os próprios poderes públicos parecem apoiar mais os modelos alternativos e o enfraquecimento da família do que sustentar aquelas que prezam a sua unidade, o seu ambiente de amor e a sua missão de multiplicar a vida e de educar nas melhores condições os homens e mulheres de amanhã. É exigente a missão das famílias cristãs. Poderão cumpri-la com fortaleza e testemunho admirável aquelas que cultivarem a escuta e cumprimento da palavra de Deus e a oração. A Igreja, por seu lado, com os seus ministros sagrados, comunidades, movimentos, grupos e instituições, não poderá deixar de prestar ainda mais apoio às famílias e defendê-las.
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